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A substância atrazina é um praguicida muito utilizado na atualidade. No Brasil é registrado para 
as culturas de abacaxi, cana-de-açúcar, milho, pinus, seringueira, sisal e sorgo.  Devido ao seu 
amplo uso e sua alta toxicidade aos organismos aquáticos já foram publicados inúmeros 
trabalhos sobre o assunto. Este trabalho teve o intuito de complementar a literatura existente 
através da realização de testes  agudos com Vibrio fischeri, Daphnia similis, Hydra attenuata, 
Ceriodaphnia dubia e C. silvestrii. Os resultados de CE50 calculados pelo programa Jspears 
foram: 23; 42; 55; 8 e 8 mg equivalentes de atrazina por litro respectivamente. Também foram 
realizados testes crônicos com C. dubia, C. silvestrii e Pseudokirchneriella subcapitata, este 
último pelo método de microplacas, obtendo-se os seguintes valores de ICp: 4,5; 4,5; 1,4 mg 
equivalentes de atrazina por litro. Os resultados serão comparados com aqueles obtidos na 
literatura para verificar as diferentes sensibilidades dos organismos testados frente a esse 
praguicida. 
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